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RECOMENDAÇÃO

Assunto: Aumento exponencial de pragas urbanas no Bairro do Condado associado às obras do Novo Hospital de Lisboa Oriental.

Os moradores do Bairro do Condado têm alertado, de forma insistentemente alarmada, para o grave e inaceitável agravamento da presença de roedores e insetos, designadamente ratos e baratas, na zona. Este fenómeno coincide diretamente com o início dos movimentos de terras, demolições e escavações profundas decorrentes das obras de construção do Novo Hospital de Lisboa Oriental. O que antes se caracterizava como um problema pontual e controlável tornou-se, nos últimos meses, numa situação de manifesto descontrolo ambiental e sanitário. Multiplicam-se os relatos diários de roedores a circular massivamente em plena via pública e à luz do dia, de ninhos e colónias perfeitamente identificados em zonas verdes, logradouros e garagens, de infestações de baratas a invadir habitações e espaços comuns dos edifícios, e do aumento crítico de focos de insalubridade junto a contentores de resíduos e infraestruturas subterrâneas.
Este cenário de degradação ambiental é inadmissível, configurando um risco severo e direto para a saúde pública pelo potencial de transmissão de doenças, uma violação flagrante do direito constitucional e básico dos cidadãos a viver em condições dignas e salubres, e um encargo financeiro injusto e incomportável para os moradores e condomínios, que se veem forçados a suportar custos privados de desinfestação para mitigar um problema externo. Demonstra também um falhanço evidente de planeamento e fiscalização por parte das entidades responsáveis pela prevenção e controlo de pragas no perímetro de uma obra desta envergadura. A população do Bairro do Condado não pode — nem deve — ser tratada como um dano colateral inevitável de uma grande empreitada pública.
Face ao exposto, os eleitos do partido CHEGA propõem que a Assembleia de Freguesia de Marvila delibere recomendar, com carácter de máxima urgência, a exigência formal à Câmara Municipal de Lisboa (CML) e ao consórcio responsável pela obra da execução imediata das seguintes medidas:
Promover uma avaliação técnica imediata e presencial com a realização de uma auditoria técnica e pericial no terreno, em articulação com os serviços de salubridade e higiene urbana da CML, rejeitando-se diagnósticos abstratos ou à distância e exigindo-se um relatório público com a calendarização rigorosa das ações a adotar.
Garantir um reforço massivo e extraordinário das ações de desinfestação através da execução imediata de um plano de choque continuado de desratização e desbaratização, abrangendo de forma integrada toda a área habitacional do Bairro do Condado, as caixas de visita, as redes de esgotos e o próprio perímetro limítrofe das obras do hospital.
Implementar uma monitorização permanente e um plano de contingência ativo, vinculando o avanço dos trabalhos da obra do hospital à manutenção de um plano de controlo de pragas ativo, transparente e rigorosamente fiscalizado, assegurando que as novas movimentações de terras não continuem a empurrar os focos para o interior das zonas residenciais.
Assegurar a divulgação pública e regular dos resultados com a criação de um canal de comunicação transparente com a população e com esta Assembleia, publicando regularmente os relatórios das intervenções efetuadas, os produtos aplicados e a eficácia medida no terreno, respeitando o direito à informação dos munícipes.
A construção do Novo Hospital de Lisboa Oriental é uma infraestrutura vital e há muito esperada por toda a cidade, mas a sua importância não pode servir de biombo ou desculpa para transformar o Bairro do Condado num foco de insalubridade. A comunidade exige respostas rápidas, medidas eficazes e assunção de responsabilidades políticas e técnicas. Os moradores não continuarão a pagar o preço da inação das entidades competentes.

Marvila, 22 de junho de 2026
Pelos eleitos do CHEGA na Assembleia de Freguesia de Marvila,
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